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O comitê assessor de 
bancos recebeu três suges-
tões dos negociadores bra-
sileiros na sexta-feira para 
resolver o impasse criado 
com a decisão do governo 
de não pagar os US$ 2,3 bi-
lhões de juros aos bancos 
comerciais este mês sem 
receber dinheiro novo dos 
credores. 

"Os bancos estão estu-
dando as sugestões, e fica-
mos de ter outra reunião no 
próximo dia 21", disse um 
dos banqueiros a este jor-
nal. "Os bancos considera-
ram muito construtivo que 
nós apresentássemos su-
gestões para resolver o 
problema", disse o secretá-
rio internacional do Minis-
tério da Fazenda, diploma-
ta Sérgio Amaral. 

O diretor da Área Exter-
na do Banco Central, Ar-
nim Lore, disse que "vie- 

mos explicar nossa situa-
ção e lembrar que nós mon-
tamos um cenário". O ce-
nário pre0 o fortaleciihen-
to das reservas ao nível de 
pelo menos US$ 6 bilhões 
neste ano de sucessão pre-
sidencial. 

A reunião teve três te-
mas, de acordo com Sérgio 
Amaral: uma atualização 
sobre a economia brasilei-
ra no momento, com o go-
verno acreditando na pers-
pectiva de lentamente bai-
xar a curva da inflação; o 
volume de crédito de que o 
País necessitará para com-
por as contas externas, de 
acordo com diferentes ce-
nários; e um leque de alter-
nativas para resolver o 
problema do pagamento 
dos juros ém setembro. 

O leque]  inclui três alter-
nativas. Alprimeira prevê o 
desembolso da terceira 
parcela de dinheiro novo 
dos bancos, de US$ 600 mi-
lhões, que o contrato prevê  

que só pode ser liberado se 
o País conseguir um acordo 
com o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI). 

Os advogados trataram 
aqui de uma formalidade 
burocrática. O Pais precisa 
pedir formalmente a libe-
ração dos recursos antes do 
prazo legal de 30 de setem-
bro próximo, ou perderá o 

\ direito a essa tranche. Por 
isso a reunião foi marcada 
para 21 de setembro, nove 
dias antes do prazo fatal, 
para ver se até lá o desem-
baraço está feito através 
de um acordo com. o FMI, 
ou se outras posifoilidades 
serão exploradas. 

Uma delas já f coloca-
da em pratica. E o pedido 
de extensão do prazo de li-
beração da terceira tran-
che por alguns meses, 
quem sabe até janeiro do 
próximo ano, para evitar 
que ela seja bancelada se 
houver demãa no acordo 
com o FMI e na  

definição de opções. A 
segunda proposta bra-
sileira no seu leque de op-
ções oferecido sexta-feira é 
a de alguma forma de fi-
nanciamento nova, já pre-
vista no acordo do ano pas-
sado. A terceira é inteira-
mente nova e prevê algu-
mas modalidades de redu-
ção da dívida, na esteira do 
Plano Brady, que nem 
Amaral nem Lore quise-
ram detalhar. 

"Os bancos preferiram 
uma abordagem degrau 
por degrau", concluiu Sér-
gio Amaral. "Eles devem 
mandar uma missão do 
subcomitê econômico ao 
Brasil para trabalhar com 
os números que apresenta-
mos. E decidiram 
concentrar-se no problema 
imediato que é o do desem-
bolso da terceira tranche e 
da viabilização do paga-
mento dos juros, enquanto 
estudam as outras alterna- j  
uvas". 


